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Prezado(a) Doutor(a),



Se você está pensando em construir ou reformar sua clínica, 
parabéns. Esse é um passo importante na sua carreira. Mas também 
pode ser um dos mais arriscados.



Durante os últimos anos, ajudei dezenas de profissionais da saúde a 
evitar prejuízos enormes causados por decisões apressadas ou mal 
orientadas. Neste e-book, reuni os 7 erros mais comuns que vejo 
acontecer com médicos e dentistas em obras e reformas de clínicas.



Meu objetivo é que você tenha tranquilidade. Que possa se dedicar 
aos seus pacientes sem se preocupar com normas da Anvisa, 
burocracias da prefeitura, re-trabalhos e orçamentos estourados.



Boa leitura. E conte comigo para

construir seu sonho com segurança

e inteligência.



Com carinho, 
Mariana Braga 
Especialista em Projetos

para a Saúde
 

CARTA

AO LEITOR



Introdução
Você dedicou anos da sua vida para cuidar da saúde das pessoas. Estudou, se 
especializou, se aprimorou tecnicamente. E agora, chegou o momento de cuidar da 
saúde de algo tão importante quanto: seu espaço de atendimento.



O ambiente onde você recebe seus pacientes não é apenas um local físico. Ele 
comunica sua autoridade, seu cuidado, seu compromisso com o bem-estar. Uma 
clínica bem planejada transmite confiança antes mesmo do primeiro “bom dia” na 
recepção.



Mas aqui está o problema: a maioria dos médicos e profissionais da saúde não foram 
preparados para construir ou reformar. Isso é absolutamente normal. Afinal, esse não é 
seu campo de atuação. O grande risco, porém, é seguir adiante sem o conhecimento 
certo — e acabar tomando decisões que custam caro, em todos os sentidos.



Este e-book foi criado para te alertar e te orientar.

Ao longo dos próximos capítulos, você vai descobrir:
 

Mais do que evitar prejuízos, este material vai te mostrar como planejar com 
inteligência, visão estratégica e segurança. Você vai enxergar o processo com outros 
olhos — e, com isso, terá muito mais confiança para tomar as decisões certas.

Pronto para começar? Vamos ao primeiro erro: escolher o imóvel antes de planejar.

 Quais são os erros mais comuns que médicos cometem ao iniciar um projeto 
arquitetônico de clínica ou consultório — e como evitá-los

 Por que muitos projetos são reprovados por órgãos reguladores, gerando atraso 
e frustração

 Como não cair em armadilhas de imóveis aparentemente ideais, mas que se 
tornam verdadeiras ciladas legais e estruturais

 O que um arquiteto realmente especializado em saúde faz de diferente de um 
arquiteto generalista

 Como pequenos detalhes de ergonomia e acessibilidade podem impactar o 
conforto do seu paciente e o rendimento da sua equipe

 Por que um bom projeto economiza dinheiro, mesmo parecendo mais caro no 
início

 Como garantir que sua clínica esteja pronta para crescer e se adaptar ao futuro, 
sem precisar quebrar tudo e começar de novo.

O QUE VOCÊ VAI DESCOBRIR AQUI



erro
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Esse é, disparado, um dos erros mais comuns que vejo médicos cometerem. A 
ansiedade de começar logo, de encontrar um ponto “bem localizado”, de garantir 
aquele imóvel “perfeito” que apareceu... tudo isso faz com que muitos profissionais 
tomem a primeira grande decisão do projeto sem o planejamento necessário.



Mas aqui vai um alerta: o imóvel ideal não é o mais bonito, nem o mais barato, nem 
o mais perto do centro. É o mais viável para o seu tipo de clínica.



Por que esse erro acontece tanto?



Porque o mercado está cheio de corretores e locadores que vendem imóveis como 
ideais para clínicas, mas que não cumprem os requisitos técnicos, legais e sanitários 
exigidos pelos órgãos reguladores. E porque o médico, com toda sua bagagem clínica, 
normalmente não tem por que saber disso sozinho.



O resultado

 Salas alugadas que não podem ser adaptadas por limitações estruturais
 Espaços com pé-direito insuficiente para certos equipamentos
 Imóveis em zonas que não permitem serviços de saúde
 Ambientes onde é impossível cumprir o fluxo exigido pela RDC 50 da Anvisa
 Custos altíssimos de adequação para corrigir algo que poderia ter sido evitado com 

uma consulta técnica prévia.



Exemplo real:



Uma médica ginecologista alugou uma loja ampla, de esquina, com boa fachada, 
localizada próxima a uma maternidade. Parecia ideal. Só que o imóvel não tinha 
espaço para passagem de instalações hidráulicas adequadas, o forro era rebaixado e 
impossibilitava ar-condicionado hospitalar, e as salas não tinham ventilação natural. 
Resultado? Projeto negado pela Vigilância Sanitária. A médica gastou três meses 
pagando aluguel sem poder começar a obra e teve que cancelar o contrato. Prejuízo 
direto: mais de R$ 25 mil.

A clínica dos seus sonhos pode 
virar um pesadelo se o local for 
escolhido da forma errada.
 

ESCOLHER O 
IMÓVEL ANTES 
DE PLANEJAR



como

evitar

Antes de assinar qualquer contrato de locação ou compra, envolva um arquiteto 
especializado em saúde para

 Fazer uma vistoria técnica do imóvel
 Analisar a viabilidade da adaptação às normas da Anvisa e legislação local
 Avaliar pontos críticos como: acessibilidade, estrutura, hidráulica, elétrica, 

ventilação, iluminação e setorização possível
 Validar se o local comporta o número de consultórios, salas técnicas e recepção 

que você precisa.



O que um imóvel ideal precisa ter

 Estar em zona permitida para atividade de saúde (uso permitido pela prefeitura)
 Ter espaço suficiente para recepção proporcional ao fluxo de pacientes
 Permitir criação de acessos independentes e ambientes isolados, se necessário
 Apresentar boas condições para instalações técnicas (elétrica, hidráulica, ar-

condicionado)
 Possibilitar acessibilidade total (circulações, rampas, elevador, portas largas)
 Ser passível de aprovação pela Vigilância Sanitária e Corpo de Bombeiros
 Ter estrutura que permita adaptações futuras, se o negócio crescer.

A clínica dos seus sonhos pode 
virar um pesadelo se o local for 
escolhido da forma errada.
 

ESCOLHER O 
IMÓVEL ANTES 
DE PLANEJAR

Dica prática


Nunca alugue ou compre um imóvel sem antes ter um estudo 
de viabilidade técnica arquitetônica. Isso pode te economizar 

dezenas de milhares de reais e meses de dor de cabeça.



Um bom imóvel se escolhe com inteligência, não com pressa. 
Lembre-se: o barato pode sair muito, muito caro.



UM CONVITE PARA 
PLANEJAMENTO 
DO SEU PROJETO 
DOS SONHOS

Se você chegou até aqui, provavelmente está prestes a tomar uma das decisões mais 
importantes da sua carreira: construir ou reformar o espaço onde você vai cuidar de 
pessoas todos os dias.



E você não precisa fazer isso sozinho(a).



Se quiser conversar comigo, entender melhor como adaptar suas ideias às normas da 
saúde, organizar o planejamento e evitar prejuízos — eu estou à disposição para um 
Encontro Estratégico.



Nesse encontro, vamos
 Entender seu momento profissional e suas necessidades reai
 Avaliar os riscos e oportunidades do seu projet
 Identificar os próximos passos com mais seguranç
 Traçar um plano viável para sua clínica sair do papel (ou da obra) com o máximo de 

acerto



Esse momento é sem compromisso. É uma troca para te ajudar a tomar decisões com 
mais clareza, com base técnica e estratégica — não no achismo ou na pressão do 
mercado.



Como agendar seu Encontro Estratégico: Acesse o link abaixo, escolha um horário 
disponível na agenda e pronto:


 

Ou me envie uma mensagem direta pelo Instagram:





Será um prazer te ouvir e, se fizer sentido, caminhar com você nesse projeto.

Com carinho,
 

Mariana Braga 
Especialista em Projetos para Clínicas e Consultórios
 

www.marianabragaarquitetos.com.br

@marianabraga.arquiteta @mb.arquitetos
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Muitos médicos pensam que um arquiteto generalista — ou até mesmo um 
engenheiro civil — consegue dar conta de um projeto de clínica. E, de fato, conseguem 
entregar algo. Mas a grande pergunta é: o que será entregue atende de verdade às 
necessidades específicas da área da saúde?  

Projetar um espaço de saúde exige uma visão muito além da estética ou da 
distribuição básica de salas. Envolve normas técnicas rígidas, fluxo correto de 
pacientes, profissionais e materiais, conforto ambiental, requisitos da Vigilância 
Sanitária, ergonomia de equipamentos específicos e, acima de tudo, funcionalidade 
clínica.




O que um arquiteto especialista em saúde entrega 
de diferente

 Conhecimento profundo das normas da ANVISA (RDC 50, RDC 222 e outras)
 Experiência com aprovação de projetos em Vigilância Sanitária, Corpo de Bombeiros 

e Prefeitura
 Planejamento de fluxos limpos e sujos, separação de áreas críticas e não críticas
 Entendimento da dinâmica clínica, garantindo ergonomia para o profissional e 

conforto para o paciente
 Projetos que minimizam retrabalho e antecipam necessidades técnicas específicas, 

como gases medicinais, blindagem de salas de imagem, áreas de expurgo, etc
 Atenção estratégica à imagem profissional do médico refletida no ambiente físico.



Exemplo real



Um ortopedista tentou economizar contratando um arquiteto recém-formado para 
reformar sua clínica. O projeto ficou bonito no papel. Mas durante a obra, perceberam 
que o consultório não permite a manobra adequada da cadeira de rodas do paciente 
com imobilização. A sala de raio-x foi mal dimensionada e precisou de reforma 
adicional. Resultado: atrasos, custo extra de R$ 18 mil e desgaste emocional com a 
equipe.

Você não deixaria um arquiteto 
receitar um tratamento médico. 
Então por que tentar construir 
uma clínica sem um especialista 
na área?

TENTAR FAZER 
SEM ARQUITETO 
ESPECIALISTA



como

evitar

Esse erro é comum entre profissionais acostumados a estudar tudo profundamente. 
Mas nesse caso, o conhecimento superficial não basta. As normas são técnicas, 
específicas e, muitas vezes, mudam de cidade para cidade. Somente um arquiteto com 
vivência prática e domínio técnico consegue alinhar seu sonho ao que é viável, legal e 
funcional.




Benefícios de contratar um arquiteto especialist

 Redução de riscos de reprovação legal e sanitária
 Economia a longo prazo com obras mais eficientes
 Valorização da imagem profissional
 Conforto e bem-estar para pacientes e equipe
 Projeto preparado para crescer junto com a clínica.

O ERRO EM 
ACHAR QUE 
SABE O 
SUFICIENTE

Dica prática:


Na dúvida, converse com quem já construiu ou reformou uma clínica 

com sucesso. Você vai perceber que todos recomendam a mesma 
coisa: contratar um especialista na área da saúde.


O barato de um projeto comum pode sair caro em adequações. E o custo 
de um projeto especializado se paga com tranquilidade, agilidade, 

aprovação e segurança.

Lembre-se: o projeto é o DNA da sua clínica. Se ele for mal feito, tudo que 

vem depois vai sofrer.
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Um dos erros mais graves — e infelizmente comuns — é subestimar ou ignorar as normas 
legais e sanitárias exigidas para funcionamento de uma clínica médica. E aqui, não 
estamos falando apenas de um detalhe burocrático: estamos falando de legislações que 
envolvem saúde pública, segurança do paciente, do profissional e do ambiente.



Ignorar essas normas pode resultar em multas, embargos de obra, reprovação do alvará de 
funcionamento, bloqueio de atendimento por convênios e até processos judiciais.



Principais normas que impactam diretamente seu 
projet

 RDC 50/2002 da Anvisa: Estabelece os requisitos mínimos para planejamento físico de 
estabelecimentos assistenciais de saúde (EAS)

 Código de Obras e Edificações Municipal: Define parâmetros legais de construção e 
reformas

 Normas da Vigilância Sanitária Estadual e Municipal: Variam por região e impactam 
diretamente o layout e uso dos espaços

 Normas de Acessibilidade (NBR 9050): Obrigatórias por lei para garantir o acesso 
universal a pacientes com deficiência ou mobilidade reduzida

 Normas do Corpo de Bombeiros (AVCB): Obrigatórias para funcionamento e segurança 
do imóvel

 Regras do Conselho Regional de Medicina/Dentística: Podem influenciar o tipo de 
procedimento e estrutura permitida. 


Exemplo real



Um dermatologista decidiu transformar parte da casa onde morava em uma clínica. A obra foi feita 
rapidamente, e o espaço ficou visualmente agradável. Mas, ao solicitar o alvará, a Vigilância Sanitária 
exigiu

 Sala de expurgo isolada
 Lavatório em todas as salas de atendimento
 Piso lavável com rodapé curvo
 Acessibilidade completa
 Laudo dos bombeiros e responsável técnico.


Nada disso havia sido previsto no projeto. Resultado: mais dois meses de reformas corretivas e gasto 
extra de R$ 32 mil.

“Quem constrói uma clínica sem 
respeitar as normas, constrói 
também um problema jurídico e 
financeiro prestes a acontecer.”

IGNORAR NORMAS 
LEGAIS E SANITÁRIAS



como

evitar

 Insegurança jurídica
 Dificuldade para firmar convênios e parcerias com operadoras de saúde
 Dificuldade de vender ou repassar o imóvel futuramente
 Desvalorização da imagem profissional
 Interdição do espaço por órgãos reguladores.




O que um bom projeto legal deve contempla

 Aprovação prévia na prefeitura para uso comercial de saúde
 Fluxograma funcional compatível com a RDC 50
 Acessibilidade garantida em todos os ambientes
 Projeto técnico acompanhado por responsável com ART ou RRT registrada
 Previsão de áreas técnicas: expurgo, esterilização, copa de apoio, sanitários 

adaptados, depósito de material de limpeza separado, etc.
 Espaços que possam ser validados por laudos de corpo de bombeiros, engenheiros 

clínicos e sanitários.

O IMPACTO 
INVISÍVEL DE 
NÃO SEGUIR AS 
NORMAS

Dica prática:


Antes de começar qualquer obra, solicite uma análise de viabilidade legal 

com um arquiteto especializado e um consultor técnico se necessário.



É muito mais barato prever e adaptar no papel do que descobrir no 
meio da obra — ou pior, depois que tudo já estiver pronto.


Quando se trata da sua clínica, cumprir as normas não é um detalhe. É 
o mínimo para construir com segurança, respaldo e longevidade.



erro
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Este é um erro silencioso, mas com consequências profundas: esquecer que uma clínica 
deve ser feita para pessoas reais. Pessoas com diferentes idades, mobilidades, limitações e 
contextos. E, do outro lado, profissionais que precisam de fluidez e conforto para oferecer o 
melhor atendimento



Acessibilidade não é opcional. É obrigatória — e 
estratégica

 As normas de acessibilidade (como a NBR 9050) são exigências legais. Mas mais do que 
uma obrigação, elas são uma demonstração de cuidado, empatia e responsabilidade 
social. E isso impacta diretamente na imagem da sua clínica

 Rampas com inclinação adequada, portas largas, banheiros acessíveis, corrimãos, 
sinalização tátil, áreas de circulação para cadeirantes... tudo isso comunica uma clínica 
moderna, ética e preparada para acolher todos os pacientes

 Negligenciar esse aspecto pode ser visto como descaso — e até gerar processos por 
discriminação.



Já a ergonomia... é o que sustenta sua produtividade 
diária.



Ergonomia é o estudo da relação entre o corpo humano e os equipamentos, móveis e espaços. Um 
projeto ergonômico

 Previne dores e lesões por esforço repetitivo
 Reduz o cansaço físico e mental ao longo do dia
 Aumenta a fluidez no atendimento e deslocamento interno
 Favorece a organização e a eficiência da equipe.



exemplo real



Uma clínica de odontopediatria foi projetada com foco na estética. Tudo muito bonito, com papel 
de parede temático, iluminação decorativa e móveis modernos. Mas havia um problema: as 
cadeiras da recepção eram desconfortáveis para as gestantes, o espaço entre os móveis dificultava a 
locomoção de crianças com mobilidade reduzida e os consultórios tinham pouca área de manobra.

O resultado? Feedbacks negativos de pais, reclamações recorrentes e uma sensação geral de que 
“falta algo”. Após um redesign com foco em acessibilidade e ergonomia, o número de elogios — e a 
percepção de valor da clínica — disparou.


Se o paciente não se sente 
acolhido e o profissional não 
consegue trabalhar bem, o projeto 
falhou — por mais bonito que 
esteja.

ESQUECER DA 
ACESSIBILIDADE E 
ERGONOMIA



como

evitar

Acessibilidad

 Portas com no mínimo 80 cm de largura
 Rampa com inclinação adequada (8,33%) e corrimão
 Banheiro acessível com barras de apoio e área de giro
 Piso antiderrapante e com boa sinalização
 Circulação mínima de 120 cm nos corredores quando não houver trânsito de macas 

e 200 cm quando houver
 Mobiliário adaptado para crianças, idosos e PCDs.



Ergonomi

 Bancadas na altura ideal para procedimentos (e não apenas para estética)
 Cadeiras e mesas ajustáveis ao tipo de atendimento
 Boa iluminação — natural e artificial — para evitar esforço visual
 Posicionamento correto de equipamentos para evitar torções e movimentos 

repetitivos
 Espaço adequado para uso de computadores e prontuários digitais com conforto.

O QUE 
CONSIDERAR 
NA PRÁTICA

Dica prática:


Peça que o arquiteto simule o dia a dia da clínica ao planejar o layout. 

Como o paciente chega? Por onde ele circula? Onde espera? Como entra e 
sai do consultório? Como a equipe se desloca com materiais? 


O melhor projeto é aquele que ninguém percebe que está funcionando 
— porque tudo flui.


A clínica perfeita não é só bonita. É aquela onde todos se sentem bem.
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Poucos profissionais da saúde sabem disso, mas uma das principais causas de paralisação de 
obras de clínicas é a falta de controle orçamentário desde o início do projeto. 


Muitos médicos entram na construção ou reforma com um número “de cabeça”, baseado no 
que ouviram de colegas, ou pior, no quanto acham que custa. Só que, diferente de uma 
reforma residencial, um espaço de saúde envolve

 Normas técnicas específicas
 Materiais de acabamento laváveis, esterilizáveis ou hospitalares
 Mobiliário técnico e sob medida
 Instalações diferenciadas de elétrica, hidráulica, gases medicinais e ar-condicionado
 Vistorias e laudos obrigatórios
 Licenciamentos e documentação legal.



O que geralmente é esquecido no orçament

 Aprovação de projeto na prefeitura, bombeiros e vigilância
 Pagamento de aluguel durante a obra
 Custo de mobiliário técnico (marcenaria sob medida)
 Equipamentos de imagem, informática e consultório
 Iluminação técnica (não apenas decorativa)
 Custo de comunicação visual e sinalização obrigatória
 Equipamentos de acessibilidade
 Custos com documentação contábil e jurídica para abertura da clínica
 E, claro: reserva de contingência para imprevistos (mínimo de 10%).



Exemplo real



Uma médica oftalmologista começou a reforma de sua clínica com um orçamento de R$ 150 mil. 
Durante a execução, percebeu qu

 Não havia incluído marcenaria técnica (R$ 27 mil)
 O projeto elétrico não previa estabilizadores e nobreaks para equipamentos (R$ 14 mil)
 Precisou de reforço estrutural para sala de exames (R$ 18 mil)
 Teve que refazer parte do forro para atender o projeto luminotécnico exigido (R$ 9 mil).



O valor final da obra passou de R$ 150 mil para R$ 238 mil. Um aumento de 58% no orçamento inicial.


Quem não faz planejamento 
financeiro na construção da 
clínica, paga juros, multas e 
arrependimentos no futuro.

SUBESTIMAR OS 
CUSTOS E 
ORÇAMENTOS



como

evitar

 Solicite um Estudo de Viabilidade Financeira detalhado antes de começar
 Tenha um arquiteto especialista que trabalhe com planilhas orçamentárias reais, e 

não apenas estimativas vagas
 Orce cada etapa: projeto, obra, acabamentos, móveis, equipamentos, legalizações
 Mantenha uma reserva de emergência no orçamento de pelo menos 10 a 15%
 Evite mudanças de escopo no meio da obra. Elas aumentam o custo e atrasam a 

entrega.



O papel do arquiteto no controle de custos



Um arquiteto especializado não apenas desenha. Ele

 Planeja cada etapa com previsibilidade
 Organiza cronogramas e prioridades
 Avalia fornecedores confiáveis
 Evita desperdícios e retrabalhos
 E, principalmente, prevê custos invisíveis que o médico sozinho jamais 

enxergaria.

COMO EVITAR O ERRO 
DE SUBESTIMAR OS 
CUSTOS E ORÇAMENTOS

Dica prática:


Peça ao arquiteto uma planilha com todos os custos divididos por etapa e 

um cronograma físico-financeiro. Isso te dá clareza para negociar com 
fornecedores, acompanhar a execução e se programar financeiramente. 


Lembre-se: construir com consciência financeira é o que separa clínicas 
sustentáveis de clínicas que viram uma fonte de estresse e dívidas.
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Uma das grandes armadilhas na hora de construir ou reformar uma clínica é subestimar o 
nível de complexidade da execução da obra. Muitos médicos, com intenção de 
economizar, acabam assumindo o gerenciamento da obra sozinhos ou contratando 
profissionais não qualificados para coordená-la.
 

O que começa como uma tentativa de controle de custos, termina em estresse, atrasos, 
retrabalho e prejuízo financeiro.




Por que isso acontece

 “Vou acompanhar de perto para garantir que está tudo certo.
 “O pedreiro da minha casa é ótimo, ele dá conta.
 “Não preciso gastar com engenheiro, é uma obra simples.”



Esse tipo de pensamento é comum, mas extremamente perigoso. Uma clínica exige muito 
mais que execução de alvenaria e pintura. Ela exige

 Interpretação correta do projeto técnico
 Sincronização de diferentes equipes e etapas (elétrica, hidráulica, ar-condicionado, 

marcenaria, acabamentos)
 Respeito a normas técnicas e prazos legais
 Registro e aprovação de ARTs, RRTs e alvarás
 Resolução rápida de imprevistos técnicos
 Orçamento controlado e cronograma executado sem desvios.



Exemplo real



Um cirurgião plástico decidiu “tocar” a reforma com um empreiteiro de confiança. Durante a 
execução

 Os pontos de hidráulica foram instalados na parede errada
 A fiação da sala de procedimento não comportava os equipamentos de bisturi elétrico
 A marcenaria foi encomendada antes da instalação do piso, resultando em erro de 

medida
 A vistoria da vigilância sanitária foi agendada e reprovada por ausência de separação física 

entre o vestiário e a área de expurgo.

O projeto, que deveria durar 3 meses, levou 7. O custo final quase dobrou.


Uma clínica não é construída com 
boa vontade e vídeos de YouTube. 
É com gestão, técnica e visão de 
futuro.

GERENCIAR A OBRA SEM 
PROFISSIONALISMO



como

evitar

 Coordena todas as equipes com base em um cronograma executivo
 Realiza reuniões semanais de acompanhamento
 Ajusta desvios com base em conhecimento técnico e visão do projeto completo
 Controla o orçamento por etapa com planilhas atualizadas
 Garante que tudo seja executado conforme projeto, sem improvisos.



Arquiteto e engenheiro: funções complementares e 
indispensávei

 O arquiteto traduz suas ideias em projeto técnico, legal, funcional e estético
 O engenheiro executa e gerencia a obra com segurança estrutural, cronograma e 

fiscalização dos serviços.



Ambos juntos garantem que o que está no papel se torne realidade com qualidade e 
sem surpresas.

.

O QUE UM BOM 
GERENCIAMENTO 
PROFISSIONAL FAZ

Dica prática:


Nunca comece uma obra sem um cronograma executivo validado pelo 

arquiteto e pelo engenheiro. E jamais confie que “o pedreiro dá conta” se não 
houver coordenação profissional por trás.


Você é especialista em cuidar de pessoas. Deixe especialistas cuidarem da sua 
obra.



Gestão de obra não é custo. É economia em forma de tranquilidade e entrega 
garantida.




erro


07
Esse é um dos erros mais comuns e mais sutis: planejar a clínica apenas com base nas 
necessidades atuais, sem considerar o crescimento natural do consultório, a evolução da 
carreira e as mudanças na forma de atender. 


O resultado disso? Espaços que ficam pequenos em pouco tempo, reformas constantes, 
interrupções no atendimento e, em muitos casos, a necessidade de mudar para outro 
imóvel poucos anos depois de inaugurar.





Por que isso acontece

 “Não quero gastar mais agora.
 “É só um consultório simples.
 “Se crescer, eu vejo isso depois.”



Essas frases refletem uma visão imediatista, mas não estratégica. O problema é que, ao 
construir ou reformar uma clínica, cada decisão interfere diretamente no futuro do seu 
negócio.




Exemplo real



Uma endocrinologista abriu uma clínica com apenas uma sala de atendimento e uma 
recepção modesta. Em dois anos, contratou uma nutricionista e uma psicóloga para 
atendimento integrado. A sala não comportava três agendas simultâneas. A recepção virou 
um gargalo. Teve que parar o atendimento por duas semanas para fazer uma reforma 
interna emergencial.



O custo total (com prejuízo das agendas, obra em emergência e mudança de layout): R$ 48 
mil. Tudo isso poderia ter sido evitado se o projeto original tivesse considerado uma possível 
ampliação.



A clínica que você precisa hoje 
pode não ser suficiente amanhã. E 
reconstruir o que já foi feito custa 
muito mais caro.

PENSAR APENAS NO 
HOJE, NÃO NO FUTURO



como

evitar

 Layout flexível que permite expansão sem grandes reformas
 Infraestrutura elétrica e lógica preparada para novos equipamentos
 Salas que podem ser subdivididas ou unificadas com facilidade
 Espaços pensados para multiuso (consultório, sala de reunião, coworking)
 Localização estratégica com possibilidade de aluguel de imóveis ao lado
 Estrutura de recepção e espera preparada para aumento de fluxo
 Previsão de áreas técnicas que podem crescer conforme a demanda.



Planejar para crescer não é luxo. É inteligência.



Investir um pouco mais em estrutura agora evita prejuízos, estresse e perda de 
faturamento no futuro. E mais: mostra que você é um profissional que pensa grande, 
que se posiciona como referência e que inspira confiança no seu paciente.



.

O QUE UM PROJETO 
COM VISÃO DE FUTURO 
PREVÊ

Dica prática:


Peça ao arquiteto que apresente dois cenários no projeto: o atual (mínimo 

necessário) e o futuro (expansão possível). Avalie o custo-benefício de já deixar 
preparada a infraestrutura para crescer com agilidade.


Você não precisa construir tudo de uma vez.



Mas precisa planejar como vai crescer sem precisar destruir o que construiu.

A melhor clínica é aquela que nasce pequena, mas pronta para crescer junto 

com você.
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